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THEOPHILO BRAGA — DA Acuena Rea mas Sciescns 


(Cupia de uma hotographia do ar, Bobone) 
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CHRONICA OCCIDENTAL 


AO mesmo tempo que Sua Mogestade a Rainha 
pirte pára S, Pedra do Sul à farer uso das aguas, 
Es que em Torres Vedras senaupora um bovs 
Etaelécimento de apura minero medicinas, do- 
nôminudas da Fonte Nom. 

"Rg 7 horas da manhã de quinta eita da Ascen- 
o portao para Torres Vedras pelo caminho de 
farto, varios Jornalistas é alguns medicos e outros 

cavalheiios” Chegados di, depois dum almoço 
Sérvido no Hate dox Cucos, Dlmoço que durou 
Até depois dos duas horas e em que Os convivas 
trocaram, brindes aifectuonssimos fazendo todos. 
os man rasgados elogios do proprietari» do novo 
estabelecimento, 2º Samos Heard, proce. 
lea-se À Inauguração dat agua, que 0 reverendo 
condjuctor da Fregueria de S, Pedto o sr. Amto 
nio Joaquim de Queiroz, abençoou. Esta Gerimo- 
ni alto mio inferessate (or concorrdisima de 
senhoras é de cavalheiros de Torres e de povoa- 
Góes proximas, Ar none houve tambem jantar de 
festa o Hotel Natividade e entre os comensaes 
reinou & quis viva Animação. 

Segundo nos informam estas novas aguas con- 
teem porticuluridades medicinaes de primeira 
ordem "sobretudo para os despeptisos, com o que 
nós folgaremos, porque todos afinal de contas em 
Portugal e parieulamente em Lisbos solirenos 
do estomago. 

"Será da slimentação? Será do Alvili £ Será do 
elima? Onde está à causa, não se sabe ao certo; 
que o mal exists porém'é evidente, É quintos 
prejuizos, quanta auiencia de senso moral, quanta. 
lala do serenidade e de relenho não provem das 
digestões mal fitas, dos estomago dilatados, dus. 
entomago aredost! 

' estomago é à preocupação de todos, hoje em 
ala, Uns tratam de o comprimir outros de 6 tom 
fl; estes de o levar, aqueles e lhe fazer a son: 

cin. Todos de o) encheren! Surgem todavia 
grânde, dfcudanes para de proceder 3 eras 
Operações parque os tempos vÃo pouco prospe- 
TOS. É se É Ulicl enchéi.o, luborioso de torna 
tombem” o esvasal 0, É é por estas contraricd 
des e contratempos que as digestões são fatigan- 
tes, que o. souds. se desequilora, que o cerebro 
nã ibnieciona bem Vidago, Geres o muitas outras 
agons. Há nho. consavam Dencício algum no orga- 
nhbmo. porque. à maturesa bavia-se habituado no 
medicamento. Venham pois as aguas da Fonte 
Sra de Torres Vedras, do ricas em particulrida- 
des medicinnes, segundo dizem os Felatorios dor 
medicos e us analyses dos chimicos, venham pois 
Gatas movai aguas mineeue, que até foram abem 
Sons por um sacendote e dejam elis à nossa re- 
Somaituição physica, A nota regeneração moral. 

jam essas! Dun nalmente, 4 ago benta do 
nosso futuro! Que elas nos salvem 


Sem aguas da Fonte Nova, mas com uma cos 
gem a toda a prova, e com armamento de pri- 
meira ordem, Os nossos soldades em Lourenço. 
Merques, continuam castigundo severa e justa- 
mente os indígenas revoltados — Hontem rece- 
beu o Governo tm telegrama do sr. conselheiro 
Antonio Ennes em que o Ilustre commitsário 
régio participa olficialmento que considera a res 
volta por completa debellada, 

Com esta noticia folgamas pelo prestígio do 
nosso pula, pela honra da nossa handeira. 

Com prazer registamos estes factos e com pr 
aer escrevemos “estas. linhas por que se mui 
Vezes nos desalentamos ao vér como caminham 
as. cousas em à nossa terra, orgulhamo-nos em 
outras oecasiões por sermos compatriotas de in-| 
dividuos que to glonosamente sabem manter 6 
reconstruir tão longe o prestígio da nossa patria! 


Os heatros vio mal em Lisboa. Só os touros 
prosperam — E prosperam de um modo Verda-| 
deiramente agradavel para os aficionados por que 
alem da praça do Campo Pequeno acaba de se 
inaugurar outra em Algés. À primeira tourada 
realisou-se na quinta (eira ultima é com uma eq 
chente extraordinaria, ali em a nova praça foram. 
corridos 12 touros do Sr, Vietorino Froes. 

A “corrida foi animada e interessante é os qua. 
tro cavelleiros, Tinoco, José Bento, Fernando 
de Oliveira é Manoel Casimiro, que trabalharam 
durante a tarde, foram muito victoriados e ap- 
plaudidos. Augusto ne Mérto. 


À PROPOSITO DO TRICENTENARIO 
DE TORQUATO TASSO 


sra poes 
> pirada. pela visita 
que fiz à 4 de No- 
vembro de 1887, 
no convento de 
Santo Onofre, á 
cella, onde morreu 
o celebre poeta, € 
onde se guardam 
alguns dos obje: 
ctos que, lhe per- 
tenceram!; nem podia deixar de cumprir 
este acto piedoso como seu admirador en- 
thusiasta e como traductor do seu immor- 
tal poema. Nenhuma das grandezas de 
Roma. produzio em mim uma impressão. 
similhante á d'esse pequeno quarto, che 
todo de memorias suas, € que se nos fi- 
gura habitado por elle ainda: as outras 
abalam e commovem profundamente a 
intelligencia; esta abala e commove pro- 
fundamente o coração. E' em geral sabi- 
do como constantemente foi victima da 
desgraça o auctor da Jerusalem libertada, 
desgraça que emparelhou na grandesa 
com o seu genio: os seus amores infelizes, 
as perseguições que lhe moveram, à sua 
reclusão por louco no hospital de Santa. 
Anna, de Ferrare, à sua quasi miseria, 
a sua vida irrequieta e errante; é como 
em fim, acolhendo se áquella casa religio- 
sa, ahi exhalou o espirito, quando estava. 
para ser coroado no Capitolio. O seu tu 
mulo, obra do anista Fabris, está na egre- 
ja do convento, na primeira capella da es- 
uerda, entrando. Para elle foram trasla- 
lados Os seus restos, que até então jaze- 
ram em humilde sepultura, em 1857. O 
meu amigo, o fallecido Marciano da Silva, 
pintou um quadro, julgo que em Roma, 
onde estudou algum tempo, intitulado Os 
ultimos momentos do “Tasso, em que o re- 
presentava passeiando no jardim ou cer- 
ca do convento. do qual se avista uma boa 
parte da cidade, pois Santo Onofre fica. 
sobre o monte Janiculo, ajudado por dois. 
frades. Não sei o paradeiro d'esse quadro, 
que elletrouxe quando recolheu Portugal. 
No presente anno, a 25 de Abril. com- 
pletou se o tricentenario da morte do Tas- 
so: Italia commemorou o, embora com 
pouco esplendor; em Portugal passouquasi 
despercebido; e a publicação do meu so- 
neto (não a sua feitura, pois foi pouco pos 
terior à visita) é uma voz debil que se Je- 
vanta, na falta de outras melhores, para 
mostrar que houve na minha patria quem 
de tão solemne e merecida festa por de- 
voção e obrigação se recordasse. 


A TORQUATO TASSO) 
xo Convexero ve Saxto Osorue 


Pobre, enfermo, cancado, vagabundo, 
Louco de amor e gloria, aqui vieste 
Bater á porta; e as illusões disseste 
Adeus eterno, abandonando o mundo. 
Eee ques 


alo ias dá sua vid 


jectos motam-se; um carta autograpiio 
Cica de paços: onde sa assentar poe 
a ecailhas ra elro; 


Ds espelhos om crmesiuo: sendo à imagem de madeira « 
WErer doreada. que tora de 


ato do qui 


Abrio-te à porta a Fé com ar jocundo; 
Fitaste os olh são celeste; 

E em seus braços de tuda te esqueceste, 
Quasi solto da terra, moribundo. 


Do transito fhial Vendo té perto, — 
Quiz-te levar o mundo ao Capitolio, 
Da sua ingratidão emfim desperto; 


Mas deu-lhe a morte só teu fraco espolios 
Mas amostrou te à Fé o empyreo aberto; 
E a gloria alem da erernidade o solio. 


Ramos-CogLHo 


“THEOPHILO BRAGA 


No: nosso mundo linerario oecupa logar pros» 
minente Tueophulo Braga, cujo espirito se tem 
Bebarião sempre no dilemma dos dois umores-— 
Como elle proprio diz no preliminar da, recente” 
edição dos seus Contos Phuntasticos. attrahido para 
a arte é seduzido pela selencia Artista e sabio, ime 
põe se com esta dupla individunhdado d admirar 

dos contemporancos, mas O segundo aspecto. 
Tem injustamente ofluscado o primeiro aos olhos 
do publico que o uprecia e respeita, Todavia o 
artista não é Inferior ao sabio, antes lhe leva van» 
tagem em razão da espontaneidade do tulento, fer 
cundado e aperfeiçoada pelo"saber eneyelopedico 
e rigorosamente disciplinado. 

Foi, como artista, que “Theophilo Braga primet 
ramente se revelou Já com um volume de versos, 
ensaios poeticos dos quinze annos, publicado em 
Ponta Delgada, velo para o continente afiro; de 
seguir 0 curso de direito na Universidade, de 
Conmbra, abandonando a ilha de S Miguel, sum 
terra matol, onde vira a luz n 24 de fevereiro de; 
na. 

Em Coimbra o illustre açoriano lançou se com, 
todo o fogo da sua alma na grande ebulição lite- 
ária que meitava então a academia, & surgia, Ens 
tre os primeiros, dando d pub em 4804 
Visão. dor, Tempos, assombrosa. revelação de um 
poeta sublime. O artista, mostrando logo a su po- 
Verosa superioridade, conquistou o público, qui 
o entheu de applausos. Em breve às Jumpestader, 
sonoras. confirmaram a reputação ganha com a 
Visito dos Tempos. 

Mas a prandera do triumplo: converteu se em, 
supplício para o artista 1 

Às dihculdades dos primeiros annos de Goim- 
bra, que conseguira vencer à custa de tenacidade 
inquebrantavel. mal nham desapparecido deante 
do suecesso estupendo do poeta, quindo renssces 
ram com grande vigor e auquiciram maior inten- 
sidade no meio du luctas itierorias da celebra 
Questão Coimbra, O artista guereeado de todos 45 
lados, cedeu então. 0 passo do homem de scian» 


Theoplo Br 
mencionado. pre 
Cercado de odhoi 
presa do jornal, nas. avias de Di 
a mesquinha distincção academica, us críticos es 
rmmadam me rudemente oivreiros recusaram 
Var" punsidade no que escrevi, os patrar» 
Cao tn entras com o peso da sua abtaridade sor: 
Sm “Com equivocos sobre 0 meu aulor intele- 
Cava, tesao a ciraularem lenda depressivas 
do med clracter é costumes que só  Conseati 
desfazer com uma vidn às claras e cheia de igor 
sado cris Outro qualgue er hi ven! 
ão, 

“Vime forcado a inverter as bnses da iminha 
existencia, abândonando a Arte que me seduzi, 
Torque me abandonara a serenidade contemplati 
Sar E lancei me à criica, à erudição, à sentia, & 
piosopiia. ; 
POR Om Log (0 a Torrent (870) 
istos de poetia que, continuam a epopêa da by. 
ao amuuvadi com a são da tempos, 
Ri apaceeram no periodo de combate, 

Eopinio Braga, Jançado no novo rumo estu- 
Ja Ve college né tradicções populares no Cuntio 
viro é Homanceiro geral portugues (Log 1800); nos 
Contas traeiomar (4885) e ma Pora portuga mos 
“seus costumes, crrnçns e tradicções (188E); aplica 
critica moderna à Hatoria da Lotterutura Portu 
Sus (sro te, refaz a suadontrina philosoph 
nes savendo és Traçua geraes de Pulosophia post 
Giba (4877) Ani a publicação durma atri Uni. 
ras URro, elubura o: seu Syatumua de Sociologia 
(esta) imvevem na politica, adoptando o manlalu 
Smpelutieo. fazendo” conferências democraticas é 


o ento d'esta fórmayno 
ae repente nchejme 
ma on viveros na em 


E RE po Ee RA RS TO 


eriticando à situação em artigos de jornaes, tás 
Soluções poi polia portuguca fio) & 
na isolação do syslrna momarchico constitucional 
ro mv Or ns pata ratio 
1880) é do Loius ChPutoA (1893); interpreta 
Clameioiiro da Vatieaia (187); borda à critica da 
instrueção. publica portugucea. má sua dista da 
Ureraidade do Combra (89 1395); é embim as 
Senta os funlâmentos da nossa historia nacional, 
a Pata Poituguee (isa) 
“Esta Gb] colossal, eim Que Theophilo Traga 
dispende a! sum prodigiosa actividade dorante vinte 
«oito annos. foi erguendo aos olhos do publico o 
tomem de sciencia,o erudito, u pensador é deixam- 
da na penumbra 6 artista elbinente que se réve- 
lhra no começo: da Suá Carreira htterariao Mas O 
talento: postico, sentindo se abaíúdo « não vert- 
eído pelos trabilhoa de erudição e de critica, de 
ia e le philôsopbia, irrompia com novo fogo 
a cad. momento de serêna contemplação que o 
infatigavel Jueundor conseguta obter no méio da 
ava láboriosa existencia. O artsta aproventava 
com superior chitério no interesse da concepção 
Poetica, que o absorvia desde a mocidade, todos 
Os uburdantes. materines com que trabalhava co: 
“saus estudos de Literatura, de sclencia ou de phi 
losophi Camo a abelha que da essencia das flo 
ras fabrica o mel, Theophulo Braga do frusto sue- 
culento dos seus trabalhos de sabio ia extrabindo 
uma parto ideal. para elaborar e gradualmente 
apertaican a ineiada epopea da humanidnde. 

“A philosophia. positiva de Augusto Comte, que 
Ihoirenovou a mentalidade, orientando-a e disci 
plinanido-a, deu he tambem uma mais aitida com: 
prehensão (du que deveria ser o poema moderno. 
por excellencia, io é uma epopéa formada pela 
representação syathetica dos sucessivos cyelos da 
evolução histrica, 

Poco m louco, quasi ds furtadelas, a alma do 
ata ireompendo dentre as locubrações do sabio 
toi desenvolvendo, modificando, aperfeiçoando a 
sumo bra poetica a Visio dos tempos, iniciada sob 
dnflvencia du metaphysica do Hegel é das theor 
de Vico, 

Nas Miragem seculares (1884) reunia Theophilo 
Braga uma grande. parte da sun producção artis. 
tica posterior à publicação das Torrentes, é sob a 
grientágão dl pllosophia de Goto estibelocou 
1 ligação dogmatica de todos os neus poemetos, 
que até então conslitoium a gua vasta epopéa dá 
Numanidade, agarupando-os n'uma trilogia-— A Fa- 
Ialidae, À Lneta é A loberdade; é precedendo os 
de hiymitos à “Tradição, d Historia e d Philosophia, 
Não conseguiram us Mirugens seculares, apesar de 
todo o seu mérito, farer com que o público tor- 
Passo a ver o artina, que Tão festejado foi na sua 
brilhante apparição, no homem superior em que 
desde Longo AnhUs 30 se acosamara a admirar o 
sabio e à respeitar o erudito 

O grande poetm, porém, não dera ainda por fin- 
au a obra de arte que no meio do seu trabalho 
colossal e atraver de todas as tempestades da 
vida. constituira sempre o enlevo das suas horas 
comemplativas, o múbis do seu espítito futigado 
de Juctar, o consolo unico que sunvisava 05 imsa- 
avels golpes aofírdos pelo coração. 

Hoje/a blma poetca- do artista, q idealisação 
aymuhetica de cada. um dos eyclos bistoricos ou 

as phases suecessivas da civilisação humana, es- 
VÃ preste x ir lu em toda à ais prandesa é em 
toda a sua unidade dogmotica n'uma edição com- 
pleta é definitiva. 

Pour ae'ha apreciar ento à grande epones da 
humanidade, a Visão dox tempos, bello producto de 
arte que enterra q essencia de trinta é tantos an- 
nos dê trabalhos, de luetas e de sofrimentos Des- 
de que o público a aprecie, ha de ver em Theo 
philo Birasãy-- temos pelo ménos esta convieção— 
Jelma: do critico, do. histonador, slo erudito, do 
homem de seiencia e do plúilosopho, o artista sur 
perior, o poeta sublime, que dotou as lettras por- 
tugoeças. Com uma aurprehendente obra de arte. 


Tese Bastos. 
—— e 
UM ENTERRO NA ALDEIA 


O quadro que hoje reprodurimos em a nossa 
rasa é à prova final que 0 ar Carlos Reis pen. 
lonista do Estac ira completar 8 sus a 
artistica, em Po ipresentou à Academia das 
Bellas Artes de Lisboa. 
te adro estes aposto o público, names 
ima endemia e for justamente apreciado, é a seu 
respeito exereveu o xr. dr. Silta Mattos à seguinte 
rt, o fator que muito gostoameme publ 
most 


Meu caro Carlos 


Não tome à conta de lisonja quanto vou dizer- 
lhe à respeito Jo seu quadro — Um enterro na al- 
deia a que principio. pur achar dois enormes de 
feitos, 0 primeiro, de não ser firmado por um no- 
me esirankeiro. o que bastaria para a celebridade. 
do seu trabalho, o seguido o ser feito por um ra. 
ue, tados conhecemos por não tes avós na 
te, € que teve o arrojo de, so sa- 
er" um trabalho muito maior que 


elle, 
Quando tive. noticia de que o meu amigo ia ex- 
por-a defeza da sua these ao terminar em Paris 


fm curso de paitagista, confesso que não senti 

indes entinviasmos. Obedeci áquelle velho ri- 

Fio =Santos da porta não fizem milagres: Que 

demo de milysre poderia fazer aquelle rapazelho 

a quem ouv) balhuciar 05 primeiros sons articua- 

do», quando eu que sou um velho, não sei nem 
20 BA bs daarte? 

at à, Academia das Bellas-Artes possutdo d'a- 
quella (fria reserva -que é. propria dos mestres 
à dos. conscientemente ignorantes. Dos mestres. 

ara julgarem sém preoceupações dos ignorart- 
fes, pura não se deitarem surpreender, ném pe- 
os encomios “ clngue nem pelas detracções dos. 
aoilos; e quando asomei no. portal da salla de 
Do Fermindo rendi-me incondiscionalme. 

'O dia estava lá fora brumoso, humido, escuro é 
de quando em quando com arrancos de tempes- 
ad, parecia urna mise en scene preparada, porque 
Má 6 fundo da valia havia todas as alegria de um 
sol que se esconde conscio de sua missão glorio- 
“Aguia pujança de lot, que opuleneia d 

quella pujança de luz, dquella opuleacia de 
colotido,aduélics tons fulços é brilhantes que pá. 
Fa além da colina determinam o ponto preciso do 
Secaso por si sós bastariam para a composição de 
um bello quadro. é 
Ha alt um daquelles esplendidos pôr do sol, 
ue, nós 6s homens do campo estamos costuma- 
los a vêr é admirar, quando, em vez da appinha- 
da cararia dns cidades, temos deante de nós uns. 
horizontes largos e formoxos n'essas horas em que 
ds vapores rerrestes elevando-se começam a pre- 
parar! frouxa das almofadas em que languida- 
lente sa redinam os ultimos sões o outomho. 
aquelle seu sol poente squeceu-me, e descur- 
ando do temporal lá de fóra custou-me a desviar 
os olhos para contemplar 0 resto. 

'Confesso lhe, Carlos, que a princípio não vi; 
quando habituado é loz dos primeiros planos co- 
decei a vêr, tive vontade de o abr 
abraço | se estivesse al 
perdã de uma nota só, todo 8 fina sensibilidade 
de um artista consciencioso é observador, 

'Os planos inferiores do seu quadro estão todos 
em declive orizonta, ha por consequencia uma 
frande diferença de lux. Este phenomeno de opti- 
Ba sempre constante de parecerem fracamente 
iluminados os objectos que não estão sob a acção. 
directa do (áco luminoso acha-se brilhantemente 
comprehendido e reproduzido na sua tella. Os 
olhoe habituam-se a ver então o suave pen- 
dor das curvas da encosta, o rude esphacelo da 
quebrada, o fino arrelvado dos campos mordi 
do tom escuro das oliveiras, a pujança da 
esmaltadas do vermelho quente 
sa Testa alegre com que a natureza 
rece querer bei 

Sentme bem so, contemplar o seu trabalho. 
“Tudo quanto ha neile de sugestivo é de um 

ande verdade. Co e terra são o que devem ser. 

E” a tonalidade da terra que faz brilhar os esplen-. 

dores do co; é a luz de um sol poente, a resva- 
lar pelas encostas Orientaes, que as envolve em 
um mimbo de luz suavissima 

TO assumpto da sua obra afirma um posta e um. 
creme. Não se envergonhe. À humanidade é gran- 


Arte sem poes 
fé mal poderá tambem compreender se 

O sol abysmou-se. Num dos planos elevados. 
passa um enterro : — destacam no prestito as rou- 
Pagens brancas, Era um cadaver candida e imma-. 
Eofado que ia restitair à terra mãe a sua virgin- 
dade, é à alma que oanimára evolando para o es. 
«o esta recebendo do ultimo raio do sol a sua 


st à sua ivo a dna 
assão subjectiva foi esta, é natoraiimente me 
Medio ap pensamento uma das mais formosta 
Baladas de Campo amor, que me pareceu ver ani- 
seno seu quadro. 
'No primeiro plaao está um grupo tratado com 
a maior propriedade e distincção. Aquelle campo- 
nr que" resressa do trabalho, pára na estrada, 
Sato da parela que conduz é ia reverantemen” 
O cinapeu «está de umia verdade absoluta. Não 


lhe ponham senões que não tem. Quem conhece. 
o rude trabalhador do campo que desde o desen- 
volver das primeiras forças conquista o pão, que. 
o nutre, com o suor do. seu rosto, had encon 
ral q fielinente reproduzido ali, O typo a ártida- 
de, as roupagens dl témos encontrado por al, 
Caminho da cidade, vinda de “Torres ou de Low 
res, conduzindo a sua parelha ; e ão ver-lhe tirar 
O chapeu ae var, co 
o a Pessoa conhecida, se um pouco mais aim 

te não estivessc a companheira, fazendo o sign 

da crus, ultima. henção da pisdade sobre as Fel 
auias de um monto." 

o arupo dos cavallos da lavoura não séi que 
he diga. Os que piem os Menesala arte nas blz 
marias que pucham por ahi 0s carrões do Juoyn: 
tho, intendem que em hyologia não Ja mais fi 
da é 0 meu amo ho irause na sva hugagtmoR 
Seus modelos para convencer ingredulos. 

Ha desfulecimentos a sua obra ? Não sei. ão 
estou escrevendo um artigo de critica ; masa dare 
lhe conta das impressões que sua obra me del 
xou; é é por virtude d'casas impressões que o fer 
To ei dig degradar ro 

onlnve meu amigo, é faço votos porque se 
lhe abra o futuro de que é digno por seus talen- 
he que é digno por seus taler 
Lisboa, 16 — 


AS NOSSAS GRAVURAS 


CHINA 
TRAÇA DE CHANGAY MESQUITA EM PEIN, 


JA recente guerra arcada entro o Japão e à 
Cima, de que já allámos largamente a poe a59 
é Sextintes do noso 17 vol velo inaresian om 
ovas do Ocejleme por tudo, quanto respita 
Tquelia: parte do: rúndos onde Vivem aindecas 
primeiras cinisações cujos comtumai Je tai 
ivemtem do viver da povos da Eurapa. 
So imnt lago is sa lo a lã 
Irofeisam ser 4 de 6, mais ari con 
aa China ba Mperdade de cujtomb que não 
impede de muitas veres se pranicarem AL alas 
violências contra 05 que seguem ouiras rela 
Ee, caso que so têm ado repetidas vês com 
E 
im entoniram se na China termplos lr 
são no, par de templos do Maltomoi. e a mos 
qui ue à mona Broa remetendo 
ava Sendo dor mais importante 
iam em Pablo no Po oro fomos fat 
Alertados como são Clos aos sous Gostu- 
mes 6 iradições, tom contido Urna verdes 
Toca para 9 eutopeu mpoduzir naquele ago 
Pi do Íonovaçõss que O progresão tem criado é 
Bipaihado po od à parth 
o temidado logar guerras, 
como da Ioglaverra: para que à 
Ceia reações commerciaek com m Europa tais 
amplas fre Que 26 se tem conse 
pres custa db deiracoamento de avo 
Enite os portos Chineies em que por fim e 
consegui entabelscer maior com eráio com au 
opens conta-se 0.de Charges no auto dead 
anão como o mais importe é cuja popu 
ão mão é mnfero à qo0:006 Mabliantês 
Alem deste porto, tambem temos as mesmas 
condições: Fucho, Contão e Hanks 


— se — 
EDUARDO COELHO 


Senhores = — A Associação de Soecorros Mutuos 
Eduario Coelho celebra hoje, nas salas do Athenas, 
suma sessão em homenagem à memoria da bene 
mento joralista, que foi um dos. homens mais. 
restantes da Civilsação portugueza e da cada 
a nstrucção popular 

Convidado pela digna, direcção do Ahenta, 


1. Devemos 4 extrema amatlidade do nossa ilustre 
amigo e conabovadhe da Ocrioneat o er. onde de Vala: 
Gas padermpe pular hoje entao pags à Dela di. 
Sar Que SB Pe residente a comNação emecutiea do 
momento a Eduardo Coelho. pronuion Da seio so: 


Commercial do Echo Para “ommeROrAr 6º annlver= 
dario da morte do popular Jornalista: 


BELLAS-ARTES 


O OCCIDENTE 


CHINA — Pa 


tendo, aldm disso, a honra de ser presidente 4 
Commando, enecutlva, que promove” feitara de 
“m monumento para! exalçar à memoria do cida- 
o, cujas. virtudes tanto o recom so 
adecimento publico, eu — não podia deixar de 
comparecer a úmo fera, onde, mais Outra ver, é 
atada à sua memoria 
E folgo que esta commem 
ração 56 fava aqui no Atheni 
Gormmercial, composto de h 
mens, quo vivem da publicid 
de, jos interesses o Diario 
de Noticias tantas vezes tem de 
fendido, expondo aos olhos de 
todos, em anuncios, artigos & 
ade s práduetos da 
ante, Que, 
sém a recommendação do jor. 


al barato, não seriam conhe- 
sidos, Muitas vezes, não é só à 
Prosa, é tambem o Verso, a pe 


Sena historia, o conto, quem 
aproxima os Compradores dos 
Vendedores e destarte se val 
rag na diversas artes o to- 
strias Iso os dilerentesra- 
ms do trabalho humano 

ima commemoraçãoa Euar- 
do Coelho estã, pois, aqui no. 
logar que lhe competé, nó meio 
a cloguencia e poa 'vontade 
de tantos homens moços, dean 
te dos. quaes me aproz falar 
ma out er, e de quem já ti 
a endades 

É depois ateste gremio que, 
ue eim antos, se dedica 1 as 
Aúmpros de educação é ensino, 
que "melhor tem cabimento à 
Solemne recordação de um ho- 
mé, que na imprensa periodi- 
“a, tânto, pugnou pela difusão 
do pensanteto 
ne sreditae-me, senhores— as 
fores da saudâde, com que 
ta úsgociação fraterna de 0 
rot mútuo, hoje, vem entre- 
tecer y nome de Eduardo Goe- 
lho, ficam bem n'este Atheneu 

Commercial, porque ficam no 
soração da! uvêntude, que 
Sempre deu a lr da sua come 


dura, do seu enthusi 
sos, à todas as 
Os homent que se lhes devotaram. 
Comvorco me reuno para esta homen 
Comvosco compreendo a sua significa 
exalta. se o nome de um homem, que poz o ser 


CHINA — Mesquita Manosraxa est Peru 


o, é a dos sentimentos — no sagrado, da folhn volante, E' em prosa, em 
atodor — so; lê-se nos paços; nos tcampamentos, conta-se 
antes das batalhas, 
tem. sólo nas derrotas, À companha Os soldados em ar. 
— mas; ouve-se nas egrejas, « consubsfancia-se n'um 
homem, que se cl 


co do trabalho immenso d'es- 
te seculo, uma grande força — 
à imprensa ; que 4 tirou dos 
moldes antigos, pará a affeiçoar 
aos progressos rapidos de uma 
epocha, que vive da publicida- 
de, a quem escasseia o tempo 
para longas estudos, que neces. 
Sita- de informações para a sua 
vida de commeércio e concor. 
rencia, e que, no meio do seu 
labor mfatigasel, sente que, no 
Indo do pensamento activo que 
governa e domina, traduzindo» 
se nas differentes maravilhas € 
commodos da existencia, bate 
dim coração que avisa o pensar 
mento, de que ha irmãos. que 
sofrem, é humildes que pedem. 
amparo é soccorro, 

E tudo isto elle praticou; 
tado isto elle comprehendto, 
—o grande cidadão, É pelo que. 
o agradeeimentu público o es: 
coltou ao tumulo, 

Senhores: — Sempre assim. 
foi. Quando os homens e as 
coisas são necessarias, appare 

À primeira Gazela de noticias. 
e novas gernes nasceu, em Por- 
togal, durante o domínio dos 
Filippes, e da que publi 
cado mensalmente, o poderoso 
auxiliar da gloriosa campanha, 
em que o nosso pais obrigou 
o reino visinho, dohados a ane 
nos de guerra, a desiir de 
suas pretenções 4 corõa portu- 
gueza, Tal O afliema um escri 
ptor illustre, já fallecido — Pi. 
nheiro Chgas, No seculo xvt 
gua succodimemo se dá nos 
Paizes-Bnixos, em a guerra dos. 
Alomengos, tambem contra o 
dominio da Hespanha, En 
o protesto reveste a for 
pampbleto, da satyra, do hym- 


lepois das vietorias, e é con- 


ma Marnix de S 


Aldegon 


O OCCIDE: 


de; isto 6, 0 primeiro jornalista da Europa, que 
por seu talento, erudição, poesia, paisão, ao ser- 
Viço de uma causa santa = 4 independencia dos 
póvos. 

Entre nós, só aparece com tal grandeza nos 
modernos dita. É, vae longe 0 tempo, em que O 
Cego apregoava de voz raulenha e arrastado, os 
Aligcesdos, Os acontecimentos tragicos ; e ia pelas 
vielas, estulagens e atrios dos grandes palácios 
“yo cidades, villas é aldeias, vendendo as suas fo- 
Ins soltas, Era a literatura de cordel, attrahente, 
encantadora, onde 0 povo lia as Svte partidas do 

famte 1 Pede O João de Calais a historia de Pe- 
dio. Sm, e Os feitos do glorioso Carlos Magno é 
dos doze pares de França. Tudo era encantador. é 
tantas historias, lidas na velha casa da provincia, 
foram um dos ênlevos du nossa infancia. 

Umis veres repassadas de um triste presenti- 
mento, do fulo, da fatalidade, como a de Pedro 
Sem & a de Joio de Calais, outras da maliciosa 
Rraça portugucza, como a historia dos Ires corca- 
tados de Setubal, — eram a literatura do povo, 

je, ná companhia dos papeis tolantes, dava fê 
los casos, erimes e guerras, por vezes dos dramas 
acontecidos nas. casas solarengas, ou da justiça. 
mandada fazer por ElRei contra conspiradores 
ecriminosos! 

Tudo isso que foi nosso ealeva, é já longe; é 
lá se foi 0 cego com o moço é seu cão, elle, que 
apregoava, Os paris moticísr, e vendia os livros 
usados e 05 (olhetos novos à carallo em barbantes. 
Lá se foi, O ultimo ergo púlista, Manuel Mar 
ques da Sllva,fulleceu ha mito, em 1803, e tam- 
Bem o celebre livreiro João Henrigues, da rua 
Augusta, que foi moço de cego, Eram elles o no- 
ticiarios 0 que assaz nos mostra serem nossos. 
ovái tão sequiosos de novidades como nós ou- 
tros; e tambem perderam de moda aquelles soa- 
Iheiros da má lingua, onde se conversava e discu- 
td, falta da liberdâde de imprensa :— o alto de 
Santa Catharina, o Sequeiro das Chagas, a Goto 
via, o Valle Verde, os arcos do Rocio, o adro de 
S. Domingos, o Terreiro do Paço, os Remolares, 
e outros clubs no ar livre, onde se contavam as 
noticias do reino, as da estrangeiro, o passava de 
mio em mão a gazeto, que só all era vista, 

Egualmente nos calés se conversava muito ; 
mas tambem passou de modi 

Pois. Já se fazia o notici 
de 18ã0, 

Depois finda à guerra ci 
ram Os jornnes políticos, por, vezes n 


lo até á constituição 


da restauração, vie- 
ciosos, 


súrio era po 
sangue, que lá. o diz o sabio Herculano — orião 
espilao Doco, 

No ilizer de um erndito, Silva Tull, à melhor 

'ersas folhas deve se a Castilho, e chamou se a 
Nevlsta. Universal Lusbonense. Tinha de tod 
philosophia, economia política e bellas-artes; era. 
Pura má inkauagem, opulenta na phrase, movia os 
Ellectos, despertava o riso e os prantos. Quer-me 
parecer seria muito; e que o erudito escriptor, 
perdido na erudição, se dejxára mover da rheto- 
rica, É certo que foi bom jornal, mas não era do 
povo. 

“O do povo vieram com o governo representa 
tivo, é dlelle viveram, tentando alargar-se a coi- 
das do espirito, em quê a arte é mie consoladora. 
Sirva de exemplo O Portugiuz de Garrett, que 
mólio inauguros os folhetins heatraes. 

Devo eu filiar dos periodicos que a estes preces 
deram, do Espectador e do Semunarto de lastruc. 
ção e Nvcreio, onde, de fauces assanhadas e garra. 

ra virlemto defensor do absolimo, o 


D'esso sim, devo falar, que é nosso, e nos en- 
sinôu e nos fêz homens, Éoi o mestre de todos os 
jornalistas. E, se hoje é uma grande saudade, tam- 
Jem é uma grande gloria, uma memoria respei 
da, É que elle, à semelhança dos heroes de Ho- 
mero, que erum filhos de deuses, era tambem 
nado de uma deusa — a Liberdade 

Os períodicos que vieram depois, muitos dos 
quines ainda hoje existem, todos heguem à mesma. 
róta ; —slém da, polemica política, o noticiario, 
às informações. É que O mundo moderno é de tal 
maneira dramatico;-tão cortado de successos, de 
acontecimentos, a vida passa-se de tal modo na 
praça pública, que as folhas periodicas teens de a 


acompanhar ém todas às seus actos; porque; nas 
boas moções que referem, vae à instrucção do 
povo, pelo exemplo : é nas más, o immediato cas 
Qigo ds que são panivers Destarte ninguem po. 
dçá dirérs > eu não sabias ou pratico o mal 
impunemente 

grande justiceiro, hoje, é a imprensa. Bácu- 
los, steperos coróss o heraldicas, as da pura vir 
tod ar da singela formosura, as do talento as do 
Geno, todas e submetem a est tribunal: e s0 
teem a. sanecão “suprema, ou à uncção sagrada, 
depois que elle as julgou é glorifcou. 

Ro passo que asim ancéede, é tambem a que 
desce a todos os engastulos. onde ha sofrimentos ; 
gu eg pela mão os desamparado: quem pel 

E Goccorios para os desprotegidos quem pro- 
move as pubscripções publicas a apinheose dos. 
heroes, e o engrandecimento Je um povo, pela. 
commêmoração de seus centenarios ilistres. 

Reterinão “as festas do capital, noticia exual: 
mente as festas dos operarios e sempre, (nisso 
Conforme e umanime, qualquer que seja a sus ban: 
feira), dá constante 0» estos generosos do seu co- 
ração 4 cansa dos pobres, o vãe na fonte da gran. 
de cruzada da emancipação dos humildes. 

Não falo dos desmavitos, das desercões, dos 
que atacam à falo Fé, deirsz de um jornal, como 
salteador eras de um penedo Não falo des: 
Ses; porque não falo das excepções. Falo aqui da 
TERA getals e aqueles,  imilhança dos enfermos, 
“os racos, antes merecem a nossa compníxio. 
Ô homem não é mau de systema, nem por vonta: 
de. E mao, quando é um desequiibrado, Um 
doente ; e o direto, penal moderno, em taes cir- 
cumytanias, não mania castigar, manda aplicar 
à conveniente curativo. 

Nesta. solemoe, commemoração, eu só quero 
falar dos bons, dos justos. dos benemeritos, dos 
que deram as energia de sua sontade, coração 
alento, a seus comerrancos ; 30. quêro, falar, 
ou melhor, continuar falando, de Eduardo Coelho. 

"Na imprensa periodica, no jornalismo moderno, 
ale oceupa um logar à parte, o mais proeminen- 
te. Não é o homem das paixões p 
Só teve uma púíxio, a que dedicou à vid 
paixão do bem publico. Como disse. Antonio 
Nugusto de Aguiar,» fot o crendor da imprensa 
imparcial é independente, valendo à su conta 
ms que muitas escolas de instrueção primaria 
Tmêutia nas classes populares à gosto pela leitura 
pot ao serviço dos interesses noslondes asa pen- 
1a 6 seu Jornal, ou auando sé Rratava de um io 
quieto industrial ou de uma exposição agricola; 
Sizentou uma familia nomerosa de industrines 
protegeu os Iracos, louvou desinteressado os ami 
os do pai, ajudgu. ox governos nos seus inten- 
oe genstosos, e com tido Ito. grangeou à es- 
time e o respeito de seus concidadãos. Se 
ua festa” 6 candade, lá sata o seu oral a 

atrocinal a; se uma, êmpreza ui, aparecia 0 
Feu formal a defendel as Se uma campanha pe 
trio ainda o seu jormal era 0 primeiro a pro- 
moverhe a realisação, Pediu era Os pobres, 
avogou os interesses dos homides, prestou sem- 
pre auxilio aos infelizes. 

Se nada devemos acrescentar ds palavras já pu- 
dúicadas do ilustre súbio, que foi tambem orador 
é político dos mais proeminentes, devemos cur- 
vale nos deante da memoria do jornalista, de quem 
Air gsteia tão belas co a quero 

js podessem apprender em à sua vida, cortada 
de usamos parivezes da fome, quanto podem a 
Vontade intemerata, a persistendis no trabalho, 
2ºa perseverança honraia. de um homem, ques 
dem Bono ano que não fone o da sa ne 
gencia, chegou a dirigi à opinião publica do seu 

ua vida fo Bella, e é tambem uma bella 


Conde de Valenças, 
— o — 
OS MANUSCRIPTOS ILLUMINADOS 
x 


REAL BINCIOTMECA DA AJUDA! 


Está encadernado a verde e dourados e guar 
da-se n'uma caixa feita decerto na mesma época, 
E' dourado por folhas. 

A primeira pagina é encimada por uma couraça 
de désenho simples mas revelando delicadera. 

'Na capa tem um monogrammna, CJ P. É, tim- 
brado pela cora real portugueza, o qual se deve 
ter Gurlota Jonquina, princeza do Brazil; que, de- 
ereto, foi a sua possuidora a 

Physionomia. Solandi Vijatonensis. Este livro foi 


escripio pelo medico portugues Roldão quando 
Bivseo do serviço do Fel De Jogo de França. 

É” om notavel tratado y na primeira papina ha 
uma grande iuminora é tarja. No miniatura, à 
qual oscupa toda a pagina, vê-se desenhadas em 
quinro tarjas curvas, as sigios o os planetas, é ine 
deriormente, na Segunda tarja, doze figuras, mos. 
vrando a inlvencia dos signos sob as diferentes 

artes do corpo para aquelles que nscem sob a 
Lia inivencia e aferiormentê aos planetas ha e 


figuras para demonstrar da mesmo forma a 
iencia planetária. 

Artsticamente esta obra apresenta alguma ori- 
finalidade e da sua, leitora & cxamo demorado. 
muito decerto se pode aproveita, não esquecem 
do que é obra de um portuguer. 

O livro está encadermado com capas de madeir. 
ta cobertas de um tecido vermelho, a protegida 
por chapas, cantos e fechos de metal, em cuja la» 
Vrancm predominam as figuras circulares, 

Philosopbia antiga. Damos este tulo a umimas 
muscriio em bom peruminho qual contém, 
Runs livros com os!paradoxos de Cicero é de Se- 
neca, À letra é boa, é as capitnes são iuminndi 
Com rara elegancia à delicadeza. 

Extraotos das principes coisas contadas na Bis. 
bis, Antiquissimo manuseripio, É ilustrado com 
desenhos À pena os quaes aecusam notavel anti: 
guidade 

Não tem illuminvra alguma, mas os seus dese- 
nhos são muito curiosos 

Traitê do Médecino por Alkbrant de Horence 
volume, em tolo, com cerca de quinhentas folhas 
de bom pergaminho, Ni primera pagina ha Uma 
delicada tarja e dentro della uma miniatura per- 
feita bastante, representando a creação do mundo 
pelo padre Ermo é que está déliiosament iu 
minado, k 

AS leltras capítaes cireunscravem todas gra 
sas miniaturas Fepresentando muitas fnuetos é le 
gumes, e poc vezes a fidelidade du pintura é 
Mente o A se veem os morangos as ldras 
as enstanhas, ox gos, é as ervilha, favas, lentilha, 
ete. Algumas das miniaturas são feias tepilo im 
ando de côr neutra e desenhadas a traço de auro, 

À obra itterariamente é da muit alta curiost 
dude e artisticamente digna do maior apreço, À 
letra é francera, 

No fim descobrimos a seguinte nota quo tradus 


Alemanha 


dtAnjou, toi compilado em 1356.» 


xr 
AMENO DA CAMARA MUNICIPAL DE LINDA 


Name archivo, é grande o numero de manus: 
criptos e dos quaes muitos documentos válios 
Ea, to tem, o lungado archivir ae 

iduardo Freire de Oliveira dado a público nos 
seus Elementos para a Mitoria do Município; o 
davia só vimos tres manuscriptos iluminados, 
são elles 

Foral de Lisboa; esto foral foto primeiro que 
D. Manoel concedeu. quando reformou o fornos, 
« foi seu reductor Fernam de Pina que, recabeu 
à costa da camara, trinta cruzados de ouro, quant 
tia importantissimo para a epoca. 

'O munuscripto comeca pelo indice, capítado a 
azul, e escripio como O proprio foral ém bem 
lançados caracteres em grosso pergaminho j é 
original e foi assignado por D. Manael em 7 de 
agosto de 1300. Este foral é, mais propriamente, 
uma especie de panta adantira dando Uma nova 
forma à arrecadação de rendas devidos à coróu, 

“Todas as paginas são emolduradas, O verto/a 
vermelho é à pagina da fre. te n violeta claro 

'No alto da pajina, em que começa 6 foral, tem 
uma tarja illominada com delicadeza e mostrá no 
seu desenho uma correcção mpradavel, 

Livro carmozim. É” assim chamado, n'este ar- 
chivo Um grosto munuscripto com lettra semi-go: 
thica em pergaminho até paginas 105 o restante 
Em papel, formato em folia, encudernado em coli 
ro vermelho, e com fechos e prógos de prata. 

Contém este livro, 28 capítulos taes como : do 
regimento dos tres vrvr autores, de como se dará o cu. 
lerno. das rendas, das despezas ordenadas, do que 
Toca nos almolações, at manrira da mesa da verta- 
são, das contas da cidade, das obras dela, das tnju- 
Pia verôues, etc. etc. 

Passada Esta parte, constitue o resto do volume, 
uma juneção, sem ontem, de diplomias é outras do 
cumentos já os originaes, já simples registos del- 
les. À parte principal do volume é formada pelo, 
Regimento para os vereadores e oficiues dn camarit 
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O OCCIDENTE 


&io original, e; D. Manoel assignou-o em 30 de 
agosto de 1502, 

“São duas as iluminuras que adolnam o maaus- 
cripta, uma. no. verso da folha nona, occupando 
toda à pugina e representa as armas da cidade, o 
desenho 'é correcto é as córes são vinorosas. À 
segunda está no verso da folha undecima, é mais 
Arosseira que à antecedente e representa dois an- 
Joé sustentando. brazão e armas do rei e a es- 
Phera armilar mais abaixo. 

Regimento 4 que Senado da Camara dá para o 
oficio de Iveiro. anno de senaste a 

Esté monuscripto, faz parte. de uma collesção 

é deve ter existido, uma serie completa de 
copias, — Rrgimentos dos officios mechanicos, pois 
que rem illominada a primeira pagina, letra no 
têxto e chapas de prata pa encadernação, períei- 
tamente egules a outras que temos visto em va: 
rios arehivos. 


FGontiníia). Esmeves Pesvina, 


e 
EL-REI 
Romance por D. João da Camara 


Ada Jem Jo ultimo mumero do Occamewra des 
mos noticia hos postos letores do primoroso livro 
contos do e “Peieiça de Quero mm dreóredos 
ES tuo ro cena hoje a nossa atenção, Um 
Giro livro poruuer de um festejado auetor que 
É Pa E apa mv bn 6 ar He mos apresenta ro- 
masa, to Brian e imaginoso, Gomo corre. 
to estado, que É uma diliciaTér à sua obra, ou 
VÊ desennrolul nu soena os seus dramas de uma 
hino encantadora, povoado de personagens, ora 
crindos na imagimasho de um poeta do amor, ora 
reprodundos do nátural por artista observador & 
de no gota 

TE nt romance historico, o segundo duma se- 
io mug a bone amprera editora dosars, Mel 
lo da Arevado é Commandia, vem de publicar, 
no propos de levantar à literatora portogueza, 
SAMando rornçes o 
publico, dando-lhe Jeito 
Fes poriuguenes, tomara 
ju pa isçd dl o povo que 
k) 


los Pouton, dos Nontepin ou Gabureau em tra: 
lueções industries que deturpam a língua e és- 


rm o Ron pubjço 
O ca publicado pelo sr, Mello 
Ari ca mmandit foi Os orphãos de Cale 
Ent is pelo sr: Lopes de Mendonça de que 
O Ocem Nr deu noticia o anno passado é que 
aleançou grande exito como não podia deixar de; 


er 
e agora publicado tem por título: El- 
ERA a. D. dO da Camara, que, 
corto dissemos d am poeta e um dramaturgo les- 
tejado pelo público, é que orn »e nos apresenta 
coimanicta, eba 0 mismo vigor de raleno já pro- 
ado mis alas poesias « nos seus dramas 

El-Rei é um romance cuja acção se passa no se- 
culo xt Jogo depois do geande desastre de Alas 
der Ribir O inlereste da narrativa e do enredo 
prendemo leitor de principio a im, emuito nos dir 
“o costumes do, tampo, dando o auctor largos à 
imaginação. morando quanto é poeta ná cr 
ção dos tyjpos ou personagens do seu romance, 

E ty aro que todos podem 16, e para isso 
basta o sabia que era elcripto pelo st: D. João 
da Camara, Nem de todos ou romances se póde 
dizer je o meio, , 

a no) romnde Fl Ie, pincipolmente um typo 
q certo pre o lato mas inditrem, Po 
ganvco, 

Não queremos revelar o enredo do romance 
para NãO perder o inveresso da leitura de quem 
ar, lér, e pes Rio reto um tre- 
ho de capitulo em que figura Hazarueo e iso se- 
eMbastante por dar ldéa dalobra. 

as Mosteheões do sr Vilaça são gravadas pelo 
ar D, Neto é d'ellas publicamos uíma, como espe- 
mem, 

Felicitamos a empreza editora pelo segundo ro: 
mance da sua bibliolhecat ão portugueza e que 
ros a sta obra de regêneração da ltteratura 
Racional 

Ele o exerpio 

o memuco 


Quando a patrulha acudia aos gritos de soccor- 
ro que 6 judeu reconhecido por Martim Corrêa 
soltava antes da cajadada que o emmudeceo, já 


Ny Camaras úaleípal a colleeção dos regimentos. 
gos veios tnechameos velormados, em 1575; por Duarte 
Nanes da Leão. 


o estudante deveria ir correndo pela: ruas de Al- 
fama, direito à estalagem da Marianna a Santa, 
como lhe fôra indicado pelo homem da farta ca 
dele iv. o e 

& elle, o primeiro que sahira da taberna, po- 
dera joio o official da ronda. E 

“Dera om homen, alto; ms à escuri 
nvo demos ver. Grandes barbas À côr n 
Eugiu para ali, quando me vis. Medo provavel 
mente. 

E Spontava para os jados da Ribeira, exacta- 
mente o pento contrario iquele para que o estu- 
dante se dirigia 

“Ayres Gomes continuava estendido no chão. 
Da brecha protunda corria lhe um fio de sangue 

e he vinha tingir de verdhelho as hacbas grisa- 
ias e a ponta do nariz mergulhada no bigode co- 
mo bico de passaro irum comedovro.. 

Formára-e grupo em torno do ferido e todos 
commentavam o confcto. : 

O aberneiro, om natural repogasnci, enchia. 
as hochechas com 3gua que tomava d'uma puca- 
inha, e bureifava a cara do judeu. 

“biabos o levem, dizia já cunçado, temendo 
ares que o judeu marese e achando de molde 
um principio de necrologio. 

Mocmiaco com vinho; talvez se dê melhor, 


die rui 

O ui ira, O ala da ronda covinoava 
a nonmções que ninguem lhe sabia dar. 
eia e a. Mercé e mais não sei. Tinha 
paras ga para a quando he deu o medo 
datar e is goles dê vinho e passa tudo. 

O abereito, “enjoado dus é cançado dos 
borra, disse emos 

gue aqui à levanta, 6 Bazaruco, 

a oo appronimoN se; acoeorou-se 
ara RE e metiaihe as mãos sob manto 
ae do do que capa de pet. Uma ale. 
a a iuninou Lhe rosto, um rã ale 
e ancioro excaneuronlhe! à bocca, Re. 
re o aos 50 “a Capa, como não atnando 
e o od levantar O pero daquele corpo 
esilleçdo. 

O da ss o tabernero, 

O Nágar aco meiteu 0 braços ob or sovacos do 
judeu e dice: 

E 

A vibeça de Ayres Gomes cobiudho sem forças 
sobes Dom 

DO oram! sommentou o taberneiro, 
aresta ma a lanterna do rosto do ferido é 
COM e continuava com 03 lhos fecha- 
dos 

ham lanho ! disse um dos do grupo olhando 
alreçha. a 

Dr co dolo a banxo. Estes senhores não 
qi prenda ae” zaruco, com ar em. 
querem Qro Sá vez dedos mais 0 Jado « irez 
ndo e go, é de bano pára o ak, já hoje 
tam Vescamiado que este marrano não 

“que celta abro os olhos 

om vinho. 


Deste se devem euurdar, 
o se finge ac é tor 


En a 
pt 

Logo, porém, que dobrou a esquina, parou 

cale Ponçcisanio O passo, metteuse, pelas 


an ge pifama direito 5. Viente, monologan: 

Woaio e soprando de cancasso pela sibid 
Poet e ano! Não aprendem, E manhã 
Gongalinho. Ah? não fóra à Provi- 


Ru, senhor, vos digo cm 
ai acimpre POr espinhos. 
Se em tem mi caminhos. 
Sempre acerto o quenãs Eine, 
E po exe de fosinhom. 


achava está no a 


1 
nd ea cá excorrege 


q 


E entre as grandes casarias, tão silenciosas que 
até elias pareciam estar dormindo, o Bazaruco, a 
dSminhar eepido, continuou o seu monologo, ale- 
gremente: . 

pois sim; mas isso era d'antes. Bazaruco, Ba- 
saruquinho. tua sorte emfim mudou, Vais espan- 
tara abernas ue Alfama e as du rua da Ferra- 
Fiã. Tens um anno de vinho! À nã 


E parou como se idês terrivel lhe tivesse de res 
pente, acudido ão espirito. 
"e Goncalinho, Goncalinho, nunca has de ter. 
jpizo. Sé lhe dis mais abaixo, o mirrano estava. 
dora com Belaebi-conversandi, e era um socego 
para todos, até para o diabo já farto de esperar. 

Nas logo, criando corage 

adeus, adeos| Passáremos oito dias conver. 
sando com o vinho da Arruda que lá tem a Ma- 
ranma à Santa, Corre como um velludo e, em- 
quanto corre, veremos o que se passa 

E, como estivesse em Hrente da porta da esta- 
Tagém, Dareu duas pauladas vibrantes que cecon- 
raio mê vaia cocinha abobadada, 

“Uns passos arrastados vieram do fundo appro- 
ximando-se. 


ga, CO 
dum 


Jo, a uma mesa mais pequena estava encostado o 
estudante, quast na sombra, apenas iluminado de 


SSguelha par uns toques de Luz no perl, quando, 
Sipam clarão maia sivo se reflectin. na batéria de, 
Sara aranda Iuvuosamente e dlsposta como tro- 
lo ta camtareira eutndo. 

"sy cheiro bom de refogado e loiro fez estros 
meger de povo, logo desde porta, s4 ventas gu: 
losas do. Eararico: mai, dando com os olhos Gm 
quem buscava, ditiiu-te no fundo da copinha & 


tocou Iigeiramême no hombro do amigo, que. de 
lar fixo nos elarões que passeavam pelos ladri- 
lhos, com o rosto entre as mãos, aborto n'um. 
peniamento único, nem dra pela &mrada do no» 
Vo lregues. 
“ptão? perguntou, como acordando, 
Vivo respondeu o Bararuco, encolhendo os 


Em 


á cabeça, 
hi me No Merc, ar, Gonçalo Vaz, lcencéudo fu: 
turo se um dia houver juiso, vu aprender a lo 
velo em alguns meves de carcere, 

Que me importa ? Em carcere vive a minha. 
Pior que os ferros à 

Hom! Hum! 

E o Bararuco tossiu ironicamente, 

Outra moira encantada surgiu esta manh aos 
alhos apaixonados do sr. Gonçalo Vaz, cavalle- 
ro andante nas florestas do amor! 

“Gonçalo ficou “silencioso retomando a posição 
em que o Bazaruco o encontrára. À Marianna ato 
corala adeante do lume soprou com força. À le- 
nha erepitou. e um vivo clarão reflectiu-se nas caé- 
Sarolas espelhadas, enchendo às mesas de grandes 
borboletas luminosas e fintticas, que vonvaim 
pelos paredes. desappareciam, apagavam-se mat, 
trevas profundas da abobado, 

Numa banca perto da porta, um lavrador do 
Alemtejo adormecera ante O prato sujo é 0 can- 
girão vasio, assentanda. sobre o peito o queixo 
Papudo. Noutra mais proxima trez cavaleiros far. 
Toúpilhis, avelhentados, de grossos narizes vermo- 
Mos, discutiam com punhádas sobre à meza os 
ultimos suecessos dAlrica, 

O peixe! berrou um d'elles 

A Marianna a Santa, esfoguenda, com 4 mudei: 
sas grisalhas pendentes sobre o refogado, respon- 
deu Com uma praga. 

— Já ceou? perguntou o Buraruco; 

Goncalo abanou a cabeça. 

(ai Tenho à bois vasta e muito cheo o cotas 
qu SÃO O enorme, disse o Bazaruco a vi Já 
ue temos pratica ú'amorês, sermão de lagrimas, 
Não come nem eu como; Gra hoje... tenho fo: 

—A sede já a mataste que vo conheço nos 
olhos e no halo; a g 

Mão vinho. Não vale o da Arruda cá da nos- 
sa Santinha. E a sede é só do bom. 

—Como fazes que todas as noites te embriagas?, 
Ha oito dias pelo menos que não tens dinheiro, 

—Perdão, sr. Gonçalo: ha aito dias tinha dez 
“$i 6, como escuro de estudante triste vi 

iz dive que poupa até hoje 

— Segredos 1 Misterios ! Mas eu lh'os conto; que 
podem servi-lhe um dia. Muito cavaleiro que se 


O Toa 


PEPINO E: PE ra 


& 


O BAZARUCO NA ES 


à ter nascido, como eu 
na casa fidalga do sr. Joãio Vaz, seu tio, nem ser 
escudeiro faminto do muito nobre sr. Gon 
Vaz, que por não trazer a espada no lado deixa. 
to nã relfega 0 porco imundo que lhe roubou 


a de falar empolas e conta, se queres, 
=Ora, ha. oito dias, comprei dez ra 
des, Fu trez madrigaes é preta e ella v 
oito medidas tão cheias. que nem sabia onde met- 
tels, Sabe V. Mercê, melhor do que eu, quanto. 
ulheres são sensiveis à poesia 
E voltando se para 0 Indo: 
oininha, olhos de perias finas, minha me 

nina, dos meus Olhos, traze de tudo. pão, hzeito- 
mas, peixe e múlto vinho, 

Marianna, rosnou duas pragas O Bazaruco 
erguiou ge cheio de dignidade 

CDeisna, disse Gonçalo aborrecido, Estou far- 
to de comer á custa doi teus amores, Ha mais de 
quinre Was quo não lhe pagamos, é não é repe- 
dido nda, que rouba quanta farsa ouvinte 
“6 'Bararvco tornou a sentar-se. Por o chapéo 
sobre a mezo e, pastanda as mãos pela vasta ca 
belleica, continuou 

— Fut. visitando, as tabernas é creia V. Mercê 
que no ha ramo de Joiro na Alfama, Ribeira, Fer- 
raria, tua de S. Gifio é dos essa do 

ão conheça de vista é de 

q valénto Biziruco, Valente e cavaleiro. Eu se 
as graças e ademanes para metter a mão no bol- 
So atirar com delicadexa (res pevides que se olle- 
racem à um cavaleiro rico —sDesculpe V. Mercê, 
 Gavalleiro » À'$ vezes tão fidalgas eram as mi 
ss minis, que me tornavam O. bri el 
jus até a Senhoria alguma coisa heha na 
Sera de seu gosto lance V. Mercê mão dela. É 
eu lançava mão do vinho. .. por delicadera. 

Gonçalo rlu-se, é logo êncolhendo os hombros 

Adeus. Vou deitir me, disse pondo-se de pe. 
mo havemos de pagul-a? 
=Se V. Mercê houvesse hoje trazido sua espa- 
da cearia mais descançado, juro-lb'o eu 

“A minha espada! Não me deixaram pol-a ao. 
serviço ER, trahucameme-. 0 

olha o grande sentimento Que lucrava em 
estar morto agora, sepultado aos Bocadinhos nos 
vêntres dos corvos é dos cíes ? Melhor prazer en 
Contrará decerto nos manjares delicados da Ma- 
rianna a Santa. Sente-se V. Mercê que 
ve de amar, amar, amar sempre. 


PD E PRI NERE O AD, TS 


O OCCIDENTE 


TALAGEM DA MARIAN; 


SrECIMEN DAS GRAVURAS DO ROMANCE EL-Rkr 


E erguendo a vos outra vez: 
Marianna, Marianninha, que não uttendes ao 

teu amor 
E batendo no einturio fez tinir O oiro duma 


ira arrebitou a orelha, arreganhou a 
om um sorriso amavel astêntou o único 
dente, muito comprido, amurelio, com pontos ne- 
aros 
Gonçalo tornou a erguer-se, 
Omo tens esse dinheiro 
dive o Bararuco olhando descons 


6 lvrador dormia a soma solto « deserto 
que “os seus roncos eccoariam nas abobadas se a 


calorosa discussão dos outros e as punhadas sobre 
ameza não abafassem qualquer ruído, 
Cem anos de perdão, Pertence Me este di- 


nheiço 7 
No te peréebo. Foi meu tá 
O Bazaruço por à mão sob à 
da vistas perigovas dos mal 
aro 
elle, Entrou em bom caminho este 
o má 0 levava. Pertence lhe, ro. 

o à Santa velo estender à rolha e 
elhor a mais limpa, sobre a mesa, à qual 
Os dois conversav E 
maior! érrón O Bazarvco, 

e, iise Gonçalo 
náo sentia, Ajudeia levantalio. Per. 
cebilhe o inchaço no sibão, Tirou lhe elle bas- 
tante para que néceite agora V. Mercê esta rest 

o du mo dá Providencis, 
Roubasie-o! disse Gonçalo. E pensas talvez 


mera, oEcultan- 
os À bol- 


Ve tomo queira, disse 'o Bargráco frismente, 
ndo 0 dinhéiro po cinturão. Por bem fazer, 
“mal haver. Mariannioha, volte a mim teus olhos 
Banjo ú 
É pondo o chapéo, com ademanes de cavaleiro, 
traçando a capa, foi-se mtromenter na conversa: 
ão, abre a goerr, fundo da India repovando 
OS bigodes, contando façanhas e já quai a fazer 
im nba o pinho da mera com Jogo enormes 
dom a voz fanhosa, mito amavel, lhe berrou de 
lenge: 


- Bazaruco, a caldeirada, 
O Bazaruco repuxou as guias do bigode, carre-. 
gou o chapéo para a testa, traçou novamente a 
capa e rematou, como ponto final indiscurível: 
— Foi assim mesmo. 


A A SANTA 


sançalo, que não comia havia vinte e quatro 
petitoso da caldeirada sen- 
rescer lhe apua na hocea, 
Dinheiro roubado! Dinheiro roubado! disso. 
do qutro lado da 
ande colher de pão, 
tu que eu acceltaria. ., 


» Fepugancia, 
Me acabira O dobro 


com a velha! Mariunna, teria quinze vezes morrido. 
Tome, Mas a Mariana fartara-se de madrigues. 

é o Bazaruco não se fartaya de comer. O espectro. 

negra ergvia-se medonho é não foste um roubo... 
— Cem annos de perdi, dizia o Razaruco ndi- 

jando o pensamento de Gonçalo, 
s caldejradas da Mariatna eram afumadas q 
sidado, Goncalo tinha víme e quatro anos, 


Gon bebeu e devorou. 
AM a perdera completamente 0 
ar rabujento. Com os punhos sobre 4 mera con- 
templavi-os. desvanecida, Bazaruca mastigundo, 
mansamente inchando as bochechas, approvava 
com a cabeça, mum gesto de entendido, 9 apuro 
da caldeirada, 


João na Caana 


Retrato de Pinheiro Chagas 


Para attender « varios padidos que tivemos, 


mandáemos fazer Uma tiragem em separado do re- 


irato, grande de Pinheiro Chagas que publicimos. 

Em oe 38, aohando de à Vendi nd Ira 

no nosso esctiptorio. k 
Preço 100 rdis, franco de porte de correio: 


iteservados todos om direitos de proprieda-| 
Ge artintica o Ntcemarim 


